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1* DOMINGO DO ADVENTO
N ’aquelle tempo, (1) disse 

Jesus aos seus discípulos. 
Haverá prodígios no sol, na 
lua e nas estrellas; e na 
terra estarão os povos cons­
ternados, pela perturbação 
que ha de causar o ruído 
confuso do mar e das ondas. 
Seccarão os homens de terror 
na espectativa de tudo o que 
deve succeder no universo 
inteiro, pois serão abaladas 
as virtudes dos cóos. (2) En­
tão verão o Filho do ho­
mem (3) que virá numa nu- 
vãm com grande poder e 
magestade, Ora quando co­
meçarem a succeder estas 
cousas, levantae a cabeça, e 
olhae para o alto (4 ), porque 
se aproxima o vosso livra­
mento. Propozlhe depois esta 
comparação: Vede, lhes dis­
se, a figueira e as outras 
arvores ; quando começam a 
rebentar, reconheceis que es­
tá próximo o verão. Do 
mesmo modo, assim que vir 
des succeder estas cousas, 
sabei que está proximo o 
reino de Deus (5).

(1) «N ’aquelle tempo» : estas 
palavras, pelas quaes começa a 
Igreja quasi todos os Evangelhos 
do anno, significam a meama 
cousa que um dia, ou fo ra .— 
Pouco tempo antes da Paixão, 
foi que Jesus Christo dirigiu aos 
discípulos as palavras referidas 
no Evangelho d'este dia, que 
annunciam os 3ignaes precurso­
res do juizo final.

(2) «Serão abaladas aa virtu­
des dos céos> : isto é, os astros e 
os grandes corpos Jeelestes esta­
rão n’uma especie de desordem 
e.. confusão.

(3) «0  Filho do Homem» : Je­
sus Christo, Flho de Deüs, cha­
mava-se muitas vezes Fl/ho do 
homem, por humildade; e era 
verdadeiramente 0 Filho do ho­
mem, no sentido de que se ha­
via revestido da nztureza hu­
mana.

(4) «Olhae para o alto», para 
contemplardes a celeste morada 
onde ides em breve ser rece­
bidos.

(5) Por «0 reino de Deus» 
deve-Be entender aqui o juizo 
final, que ha de abrir aos esco­
lhidos ae portas do reino dos 
céos.

REFLEXÕES PRATICAS

Para nos fazer entrar nas^dis- 
posições requeridas para celebrar 
dignamente a primeira vinda de 
Jesus Chisto, e nos levar efficaz- 
mente a renunciar ao peccado ! 
e abraçar a penitencia, é que a j 
Igreja, no Evangelho d’este dia, | 
nos recorda a ultima vinda da- 
quelle grande Deus, nosso Sal­
vador. Esta Ultima vinda terá 
iugar no fim dos séculos: quão 
differente será da primeira ! Na 
sua primeira vinda, veio Jesus 
ChrÍ9to em estado de humilha­
ção, pobreza e aniquilação ; na i 
sua ultima vinda, ha de vir com 
todo 0 esplendor da sua gloria e 
de todo 0 apparato do seu poder 
supremo. Na sua primeira vinda,1 
foi Jesus Christo deitado numa 
manjedoura; na sua ultima vin ­
da, será levado sobre aa nuvens \

j do céo. A  primeira vinda de Je­
sus Christo foi de misericórdia : 
Jesus Christo veio como salva­
dor ; a ultima vinda de Jesus 
Christo será de justiça: virá
como Juiz. JeÉ-us Christo veio 
para operar a redempção de 
tedos ; virá para sentenciar cada 
qual segundo as suas obras. Nós 
não fomos testemunhas da pri­
meira vinda de Jesus Christo; 
mas estaremos presentes á ulti­
ma. Então havendo todcs os ho­
mens sahido do sepulchro, virão 
os anjos e separarão os maus do 
meio dos justos; os justos serão 
postos á direita do supremo Rei, 
e os máus á sua esquerda.— De 
que lado seremos postos nfesse 
dia tão formidável ?—Então o 
rei dirá aos que estiverem á sua 
direita: «Vinde, vós, que fo9tes 
bemdictos de meu Pae, possuir 0 
jeico que vos foi preparado 
desde 0 principio do mundo». 
Dirá depois aos que estiverem á 
sua esquerda: «Ide para longe 
de mim, malditos, para 0 fogo 
eterno !» — D1 estas duas senten­
ças, quál será a nossa ?—Quere­
mos ser, no grande dia das jus 
tiças, postos á direita do supre­
mo Juiz? Queremos ouvir-lhe 
dizer nos: «Vinde, vós, que fos- 
tes bemdictos de meu Pae, pos­
suir o reino que vos foi prepa­
rado desde o principio do mun 
do ?» Queremos finalmente vêr 
com jubilo a ultima vinda de 
Jesus Christo ? Não inutilizemos 
a nosso respeito os merecimen­
tos da primeira; esforcemo-nos 
por merecer n'esta vida mortal, 
ess'outra vida espiritual, que 0 
proprio Senhor nos fez tambem 
conhecer, dizendo aos seus Apor 
tolos : «Se alguém me ama, guar­
dará a minha palavra, e meu 
Pae o amará, e viremos a ello 
e faremos n;elle nossa habitação 
(1»). Tenhamos d’ora avante os 
corações promptos a obedecer* 
lh e ; appliquemo-nos unicamente 
ao seu serviço. Então elle fará 
as suas delicias de estar comnos- 
co ; habitará em nós, e nòs ha­
bitaremos n’e lle ; e podemos es­
perar, com humilde confiança, 
que esta união intima, começada 
pela sua graça na terra, será 
por esta mesma graça consum- 
mada nc céo.

(í) Joann. X IV .
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d. mmf k w c o
Em seu ultimo numero 

traz ”A Cidade de Ytú” uma 
carta assignada por C., em 
que o missivista, batendo nas 
mesmas teclas do outro de­
fensor das maçonicas escolas 
maternaes, accusa a Federa­
ção pelo facto de ter trans' 
cripto um aríigo sobre es* 
sas esooias^d’A  União, da 
qual sua senhoria fala com 
desprezo, dando-lhe o epithe- 
to de jornaleco. Mas o missi­
vista já  leu algum numero 
desse jornal, ou mesmo já  
o viu ainda que de relance ? 
Certamente que não, porque, 
se 0 tivesse lido, vendo 
aquelles magistraes artigos 
eahidos das pennas de ouro 
do grande jurisconsulto L a ­
cerda de Almeida, do distinc- 
to e abalisado clinico Dr.

Antonjo Felicio dos Santos, 
do illustradissimo homem de 
letras Dr. Jonathas Serrano, 
e de tantos outros literatos 
e scientistas fluminenses e 
de outros Estados do Brasil ; 
se sua senhoria tivesse lido 
algum numero da União, 
repetimos, certamente seria 
mais comedido em sua a- 
paixonada adjectivação, e, 
sem duvida nenhuma, não 
teria a ousadia de dar 
ao brilhante e denoda* 
do hebdomadário catholico 
aquelle epitheto que só póde 
convir aos pasquins que 
envergonham a imprensa bra­
sileira, mas nunca aos orgams 
respeitáveis e dignos, que 
constituem uma gloria do 
jornalismo em nossa patria.

Diz o missivista da Cida* 
de que «a caridade não tem 
patria, nem lingua, nem cor, 
nem religião».

De que a caridade não 
tenha patria, nem lingua, 
nem cor, estamos de accõrdo, 
e por isso vemos que as 
conferências de S. Vicente 
de Paulo, as das Damas de 
Caridade, as casas de mise­
ricórdia, os asylos de men* 
dicidade, e outras institui­
ções de caridade do Brazil, 
como de todo o mundo, abri­
gam em seu seio generoso 
todos os indigentes que im­
ploram 0 seu auxilio, sejam 
elles russos ou allemães, 
americanos ou asiaticos, filhos 
da África ou habitantes da Oce­
ania, brancos ou pretos,nacio- 
naesou extrangeiros.

Quanto ao dizerse que 
«a caridade não tem religião», 
destinguimos: Se com isso 
quer o missivista dizer que 
no exercício da caridade não 
se deve olhcr para a religião 
a que pertence o indigen­
te, estamos de accôrdo, por­
que a Religião catholica man­
da soccorrer a todos os ne­
cessitados sem se olhar para 
as suas crenças religiosas, e 
é por esse motivo que as 
referidas instituições soccor* 
rem e abrigam não só aos 
indingentes catholicos, mas 
tambem aos protestantes, aos 
judeus, aos mahometanos, ros 

espiritistas e até aos maçons, 
apezar de serem estes os uiais 
encarniçados inimigos do ca- 
tholicismo.

Mas, se com tal expressão 
quer sua senhoria dizer que 
a caridade não se funda ua 
Religião, não podemos coir 
cordar, porque a 4 caridade 
consiste em amar e soccor* 
rer ao proximo por amor 
de Deus; e por conseguinte 
caridade sem Religião é 
cousa que não póde existir.

Nesse casov 0 que por abi 
se chama caridade, nada mais 
é que philantropia, allruis'

Foi isso 0 que disse, e 
disse bem, 0 Sr. Dr. Amando 
Caiuby em sua bella confe­
rência sobre a caridade.

Quero missivista fazer crer 
aos seus leitores que a F e ­
deração «aconselha injusti­
ças, odios, prevenções e mal* 
querenças» !.,. Porque ?

Então, pelo facto de cum­
prirmos o nosso dever de 
esclarecer os catholicos so­
bre o fim das escolas ma­
ternaes, que é instruir e edu­
car pelos methodos maçoni* 
cos e tambem espiritistas, 
arrancando dos corações das 
creanças a fé, as crenças 
religiosas dos seus paes, já  
aconselhamos injustiças, pré* 
gamos o odio, insinuamos 
prevenções e atiçamos o fo* 
go das malquerenças ?!

Olhe, sr. missivista, se v. s. 
ama devéras as escolas ma­
ternaes, é melhor que se re­
colha f o  silencio, porque do 
contrario n o s  obrigará a 
transcrever alguma cousa do 
catecismo espiritista por onde 
as infelizes educandãs dessas 
escolas aprendem a religião 
maçonico*-espirita que ahi se 
ensina.

A sociedade é exigente e 
portanto para satisfazer os 
seus eaprichos é preciso sem 
vacilações seguir a sua rota, 
obdecendo a eua vontade.

Hoje, quasi que é um m j- 
tho o ideal da virtude e da 
pureza d’alma, pois são tan­
tas as adulterações de senti­
mentos e dubias as von­
tades humanas, que a muito 
custo apenas se consegue o 
equilíbrio de uma tradição 
christan, que personifica a 
imagem aureolada da famí­
lia, que tudo fez para nos en­
sinar o amor do bem e da 
caridade.

C. P. S a m p a io  N e tto

Saúde Publica

mo, mas nao caridade pro­
priamente dita.

FACTOS E A R G UM ENTOS
A instrucção perfeita se 

coaduna com uma educação 
religiosa e esmerada, onde 
a creança torna se obdiente 
e verdadeira para respirar 
um ambiente salutar que di­
gnifica o caracter e purifica 
o espirico. A organisação da 
fainilia é perfeita quando os 
preceitos religiosos são fiel­
mente seguidos.

A egreja catholica acom­
panha a evolução dos povos, 
ministrando-lhes com pieda­
de os s e u s  ensinamentos 
cheios de amor e virtu­
des, elementos primordiaes da 
tranqüilidade do lar e ua 'fe ­
licidade collectiva. Era toda 
parte a serena Paz divina é 
divulgada e acceita pelos po­
vos cultos e que encontram 
na Fé 0 estimulo prodigioso 
de todas as venturas terre 
nas e de todas as esperanças 
celestes.

A falta de crença tudo pro­
duz. A impiedade é 0 maior 
factor dos crimes, dos suici 
dios e de todas as fraquezas 
humanas... Tolerar as respon 
sabilidades da vida, zelar pe­
la integridade da familia, res­
peitar a dignidade do pro 
ximo e trabalhar resoluto 
com honestidade só mesmo 
tendo uma convicção firme 
e fazendo da existencia um 
santuario de exemplos valio­
sos,respeitando 0 nome alheio 
e sempre prestigiando com 
ardor as iniciativas nobres,

! oriundas de iutelligencias e- 
(ducadas.

Como é para bem da nos­
sa cidade, pedimos venia pa­
ra transcrever nas nossas co* 
lumnas o importante artigo 
publicado em o nosso colle- 
ga— «0  Republica» pelo S r  
Dr. Sylvio Aranha, illustra* 
do módico a quem está con 
fiada a inspectoria sanitaria* 
desta circunscripção.

Eis o artigo :
A generosa allusão ao obscu­

ro medico aquem está confiada 
a vigilancia sanitaria deata cir* 
cumscripção, contida no artigo 
de fundo do penúltimo numero 
do «Republica», suscitou-me o 
desejo de bordar breves consi­
derações eobre 0 estado sanitá­
rio desta cidade. E 0 faço aco- 
roçoado pela esperança de po­
der concorrer, na exigua esphe* 
ra da minha acção, para a sa 
lubridade publica e, assim sen­
do, para a causa do progresso 
desta legendária terra melhoran­
do lhe as condições sanitarias e 
protegendo lhe a população de 
eventuaes epidemias.

Na qualidade de auctoridade 
sanitaria, faltaria ao meu dever 
e não seria sincero, nem daria 
exemplo de amor ao culto da 
verdade se proclamasse optlmaa 
as condições hygienicas locaes.

Não me parecem inopportunas 
as observações, maxime agora 
que, todos sabemos, foram já 
registados, não ha muitos dias, 
2 casos lethaes de infecção ty- 
phica nesta cidade.

Em uma localidade como esta 
e tantas do interior, em que as 
velhas habitações, com raras,çx- 
cepções, se ergueram sem os con­
selhos do hygienista, onde nem 
todas as casas são providas de 
modernos apparclhos sanitarios e 
canalização de esgoto e onde não 
são raros os quintaes em quô 
se accumulam em montureiras 
numa exhalação fetida de ga­
zes nocivos, os residuos domés­
ticos, a população não está jaen*
ta de graves perigos. Se asso­
ciarmos a tudo isso a escassez 
periódica da agua verenjos reu* 
nidos os elementos essenriaes de 
uma epidemia.

Em taes condições precarfas 
de hygiene, deflagrada uma doen­
ça, galga eLa facilmente 0 seio 
da população, evoluindo pullu- 
lante e virulenta em tão propi­
cio meio; e não será sem gran­
des sacrifícios que se conseguirá 
conjural-a.



Tenhamos muita agua, remo- 
va*se para um ponto afastado 
da zona urbana todo o reaiduo 
da cidade, arraste-se a todas as 
caaas a canalização de esgoto e 
Ytú será, pelo seu clima excel* 
lente, uma das mais sadias cida­
des do Estado.

F^rça é, pois, que todos con* 
corram com o aeu contingente 
de boa vontade para sanear*se 
a cidade, que assim aos vere‘ 
mos apercebidos par» evitar as 
possibilidade contagiosas das nos- 
sas terríveis endemias.

E aproveitamos agora, em que 
k frente da pasta no Interior se 
vê  um moçc intelligente e ope­
roso que num gesto a um tem­
po patriotico e caridoso preten­
de levar até ás mais recônditas 
regiões do Estado as <>bias de 
saneamento.

Secunde o povo a acção me­
ritória do governo na lucta con­
tra os males evitaveis, procu­
rando expontaneamente cumprir 
os preceitos da moderna hygie 
ne e immunisarse contra a va­
ríola e a febre typhoide por meio 
daB vaccinas antrvariolica e anti- 
typhica, que lhe são proporcio­
nadas gratuitamente e cuja ap- 
plicação ó da mais completa ino­
cuidade como está hoje sobeja­
mente demonstrado.

Despertemos do indifferentiamo 
pelas cousas da hygiene e não 
deixemos passar sem proveito o 
presente ensejo em aue aqui tra­
balha, sob os melhores auspícios 
das auctoridades raunicipaes,uma» 
commissão sanitaria cujo maior 
anceio é poder realizar, embora 
em parte, as aspirações hygie* 
cas os ytuanos.

D r. Sylvio  A ranha

—  .    -------

A moda e a mulher
No Congresso das Senhoras 

cathclicas francezao, não ha mui­
to realizado, a Snra.Mad. de Cael 
tratou em modo especial desse 
tão delicado argumento, qual é 
o da moda feminina, n’uma rela­
ção da qual procuraremos dar 
um resumo, para fazer conhecer 
o modo de pensar das Senhoras 
catholicas da França a esse res­
peito

"Já não se ouvem os golpes 
disse aquella Senhor a,com que os 
demolidoreg tentaram desrrocar 
o edifício moral e social sobre 
o qual confiada mente estribaram 
os christãos de tantos seculo9. 
Para arrancar da consciência 
humana d idóa de Deus, idealr 
zaranree e commetteram-se to­
dos os crimes. Sciencia, philo- 
sophia, historia mentirosa, litte* 
ratura, imprensa, gravuras,thea* 
troí, todos estes meios de des­
truição e de propaganda foram 
conchavados para destruir a fé, 
perverter o senso moral, habi­
tuar os olhos e ouvidos a sce* 
nas repugnantes, permittindo as­
sim proclamar o culto da livre 
razão.

"Comtudo, o espirito do mal 
receioso do successo, pensava de 
não haver ainda conseguido com; 
plet ■ mente o seu fim emquanto 
a mulher, que pela natureza ó 
a protectora e a guarda da fa­
mília, não tivesse sido tambem 
ella contaminada em massa e 
um veneno deleterio não a ti­
vesse invadido em tedo o seu 
ser, por todos os modos. Muitas 
ainda desconfiavam do romance 
máo, fugiam ainda dos theatros 
corruptores, ignoravam ainda as 
negações da sciencia e do livre 
pensamento.

Era pois mister urdir uma ar­
madilha mais accessivel a todas 
ellas.

“ Costuma-se dizer que o co- 
quettismo nasce com a mulher. 
Eis a arma, innocua na appa- 
rencia, de que se serviram os 
destruidores das nossas forças 
moraes. Eis a manobra astuta 
introduzida, a principio com tfí 
mhies, que bem cedo se domes* 
ticou arrastando o nosso fraco 
e debil sexo a excentridades taes 
cjue excedem agora toda medi­

da, ferindo sem o minimo escru* 
pulo, a mais elementar e a mais 
indulgente moral.

"Nem tomem mal essab po­
bres degeneradas se muitas ve­
zes1 a seu respeito, se dão er‘ 
ros involunrarios, confundindo-as 
com mulheres que se desprezam, 
pois que ellas são as que se 
tornam cúmplices de modas, 
atiradas—como se costume di­
zer— por pessoas cuja vida es­
candalosa por desgraça é bem 
notom .

"Uma senhora, minha amiga, 
recebia., não ha muito, em sua 
casa uma dessas bonecas atavia­
das a la moda do dia. Admirou- 
se, e ac retirar se daquella, não 
poude deixar de exclamar : "Em \ 
outros tempos as mulheres de! 
máo costume procuravam imitar 
as senhoras honestas : hoje são 
estas que correm á portta na 
imitação do toucado, dos vestidos, 
e attitude d'aquellas...

"Com effeito, é mister retro- 
ced r á decadencia romana, para 
encontrarmos licenças taes, e | 
exhibição tal de desregramento 
imraodesto, aos quaes já não j 
bastam as ruas, os theatros, as 
praias,. E convém dizei os ? Es­
sas modas penetraram tambem 
nas nossas Egrejas, e as que 
as levam, inconscientemente sem 
duvida, mas não sem .imperdoá­
vel leviandade, não advertem 
que insultam a maje9tadade e 
santidade d’Aquelle que lá ha­
bita ! Daquellas, algumas ha que 
esquecendo toda conveniência, 
tendo os braços velados apenas, 
e o corpete rendado a transpa­
rente. aparoximam se da Mesa 
Sagrada para receber Aquelle, 
a quem os Anjos proclamam, 
como diz a Sagrada Escr.ptura, 
velando a face com as suas azas.

"E  poder se ha dizer que es9as 
são senhoras christãs ? Como 
poderá este nome augusto, do 
qual Jesus Christo nos tornou 
herdeiras, admittir tão inaceitá­
vel alliança de costumes inde­
centes com demonstrações devo­
tas ?— Não, por certo ! Terá tal­
vez esse nome mudado de senti­
do agora ná nossa sociedade en* 
fermiça, neste ambiente de mo* 
leza tã.o funesto e corrompido ?

"Estarão por ventura, os olhos 
das mães, dos maridos, doa ir­
mãos, obrigados a tolerarem nas 
filhas, nas esposas, nas irmãs, 
vestidos tão leves e adherentes, 
que desvestem completamente 
as que ousam vestil-oa e que 
lhes attrahem em equívocos 
sorrisos, em perversos olhares, 
em mentirosos cumprimentos, 
o que lhes tira nos olhares e no 
respeito ?

"Em vão as vozes auctoriza- 
das dos nossos Bispos e dos nos­
sos Sacerdotes, denunciam os pe­
rigos, troando contra tão grave 
abdicação da auctoridade e do 
bom exemplo nas famílias. Dir- 
se-ia, que as senhoras modernat, 
ainda que christãs, já não tem 
ouvido para ouvirem a verdade, 
nem raais acume para entreve 
rem o solo que se move sohseus 
pés. Com o pretexto de um es* 
thetica, (sobre a qual não sei 
quanto teriam tentado Phidias e 
Praxiteles), e sob a garantia de 
uma arte falsa, que outra cousa 
não é, senão o resultad » da li­
bertinagem do espirito e do cos­
tume, e um pretexto cada vez 
mais crescente para tentações e 
culpas, a tudo aquillo que péde 
diminuir cada dia, na mulher a 
leputação de sua graça e elegân­
cia, os novadores lançam mão, 
e como que em desafio, organi­
zados porfiam a quem levará a 
palma no reclame feito in  ani 
ma v ili daquelles doceis cordei­
ros, que mede n os seus passos 
sobre os delles, e acceitam de 
votamente as sentenças tyranni* 
cas, cujo minimo effeito é ter- 
nal as excêntricas e ridículas, 
privando‘as da sua belleza na- 
turalmentejsimples."

A  Senhora Mad. de Cael, ter­
minara a sua relação com este 
appello :

"Ora, pois que a mulher é a 
que pecca, nós mulheres somos 
as que temos de pôr remedio a 
isso... Nós, com «a nossa influen­

cia, com a nossa coragem pessoal, 
com o nosso exemplo, tentemos 
reagir, persuadir e patrocinar a 
causa que é por fim a causa da 
moral ultrajada. Comecemos por 
nós mesmas, precavendo-nos das 
tentativas sediciosas de certas 
costureiras, que se julgariam de- 
cahidas diante da moda senão 
copiassem servilmente os mode­
los do seu jornal, tentando assim 
seguir as outras ainda que de 
longe. Sejamos nós a dirigir os 
trabalhos dellas; isto só tem re­
lação comnosco. e nós o podere­
mos si o quizermos. Procuremos 
fazer depois o meerao no circu­
lo de nossas relaçõeá, com as 
parentas. amigas, e com as que 
dependem de nós. Tambem este 
é um apostolado como qualquer 
outro. Corajosamente conderane- 
mos o que é condemnavel; não 
toleremos que uma costureira ou 
uma modista, pois afinal nós so­
mos as que pagamos, nos im 
ponha a sua lei, si esta fôr ri­
dícula e indecente,

"Resistamos á essa fraqueza 
já insigne de " f  *zer como fazem 
as outras", cultivemos a flor do 
ideal e do respeito de nós mesmas, 
apesar da opinião do maior nu­
mero; opinião tão instável, *ão 
fugaz, tão caduca, e não nos es 
queçamos de que,, a responsabili­
dade do mal. que com tanta pres­
sa invade todas as classes, desde 
a senhora rica até a mais hu­
milde operaria, recahe quaíiqne 
inteiramente sobre aquellas que 
o procuram ou o aceitaram, sem 
resistir ao seu pérfido contagio. 
Respeitemos sobre tudo o logar 
santo. A casa de Deus é a ca 
sa daquelle que nos deu regras' 
certas no sermão da montanha 
e trabalhemos com actividade 
para garantir e manter puro e 
illibado o nosso tão bello nome 
de seguido) as de Christo".

Esta tão valiosa representação 
ainda mais cresce de valor por 
quanto representa o pensamento 
das Senhoras catholicas da Fran­
ça, donde dimana essa turva tor­
rente, que inunda a sociedade 
moderna.

Ext.

A mesma terà lugar na 
sala dos Milagres,anexa a i* 
greja.

Pede-se o comparecimentc- 
dos irmãos.

HORA SAN TA

Sabbado 9 do corrente, 
haverá na Egreja do Bom 
Jesus à 6 lj2  horas do tar­
de o piedoso exercício da 
Hora Sauta.

MOVIMENTO RELIGIOSO

IR M AN D AD E  DE  SAN TO  
ANTO NIO  

(Secção femeninaj

Aviso ás Sras, irmans, que 
amanhã haverá missa k ás 
10 horas, e na próxima quin­
ta-feira 7 do corrente reu­
nião da respectiva irmanda­
de às 5 1 [2 horas da tarde.

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO 
Secção feminina

De ordem de nosso Director, 
aviso as irmãs do Circulo Ca- 
tholico que a reunião está mar­
cada para o dia 4 segunda-feira, 
as horas do costume.

À  secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DÀMAS
DE CARIDADE

Aviso as Sras. Damas de Ca­
ridade que a ^reuniãoPquinzeml 
o Revmo. P. Director marcou 
para o dia 6 do corrente (quarta- 
feira) ás 6 horas da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

Benedette, filha do sr. Alberto 
Benedette.

No dia 5, o menino Cassio, 
filho do sr. Antonio de Almeida 
Sampaio.

No dia 8, as exmas. sras. D. 
Maria Dias Ferraz e D. Delphi- 
na G. da Rocha Borges.

Aos annivorsariantes os nossos 
sinceros parabéns.

Dr. Manoel M, Bueno
AD VO G AD O

Rua de Santa Rita,81 c

IR M AN D AD E  DE  SANTO  
ANTO NIO

Secção masculina 
Aviso os Srs. irmãos que 

amanhã, domingo 3 de de­
zembro, as 10 horas do dia 
como de costume, haverá 
missa na igreja matriz e a 
as 5 da tarde reunião.

0 secretario

IR M AN D AD E  DE  N.S. DA  
BOA MORTE

Da ordem do irmão Pro 
vedor aviso a todos os ir­
mãos que amanhã, 1« domin 
go do mez, haverá missa 
da respectiva irmandade às 
5 horas da manhã.

0  secretario

IR M AN D AD E  DO g l o r i o ­
s o  S. B EN E D IC TO

Amanhã, domingo 3 do 
corrente haverá as 5 horas 
da tarde reunião de meza 
para deliberação da festa 
que serà no dia 6 de janei­
ro proximo.

UUBSCRIPÇÂO
para a com pra d’nm pa 

ram enti» branco para a 
Capei Ia da A sy lo

Quantia já oublicada 5$000 
D. Laura Porteíjà 

de Sousa 5$000
D. Àntonia Pache- 

cío Ferraz 5$000
Snr. Luiz Manoel 

da Fonseca 180$000

Somma 195$000 
AGRADECIM ENTO  

Louvado seja Deus, já  te­
mos a quantia sufficiente pa­
ra a compra do paramento 
de que tanto necessitava a 
Capei la do Asylo.

0 dedicado Thesoureiro do 
Asylo, Snr. Aíberto Gomes 
convidou o Snr. Luiz Manuel 
da Fonseca a visitar o Asylo; 
bem impressionado com a 
boa ordem que ieia« nessa 
casa, espontaneamente lhe eu 
tregou a generosa esmola de 
180$000 para a compra do 
paramento.

A gradecem os summamente 
a todos que concorreram  com 
suas liberaes esmolas para 
este fim.

A missa do Natal poderá 
ser celebrada com paramen­
to novo assim esse grande 
dia das misericórdias do Se­
nhor que abriu uma. nova 
era para a humauidade, se­
rá celebrado condignamente 
nessa casa. 0  culto terá maior 
esplendor e magnificência, o 
que muito contribuirá para 
augraentar a devoção e pie* 
dade dos que assistirem os 
seus actos.

Ytú 3 de Dezembro de 1916 
P. A n t o n io  B u e n o  d e  C a m a r g o

Francisco José I
No dia 21 de Novembro, pelas 

9 horas da noite, e na avança­
da idade de 86 annos, falleceu 
no castellc de Shõnborunn,S. * M. 
Francisco José I, imperador da 
Áustria e rei apostolico da Hun­
gria, sendo a sua morte muitíssi­
mo sentida por todos os súbdi­
tos do vasto império austrohun* 
garo.

A missa de setimo dia cele­
brada na igreja de S. Bento, em 
S. Paulo, em suffragio da sua 
alma esteve muito concorrida, 
fazendo por essa oceasião o elo­
gio fúnebre do grande e mui ca* 
tholico monarcha. o iílustrado 
benedictino D. Miguel Kruse.

Br. Luiz Morato
Já se acha exercendo o cargo 

de delegado de policia de Indaia* 
tuba esse distincto moço que 
por suas bellas qualidades conta 
nesta cidade innumeros amigos, 
que muito sentem a sua ausên­
cia.

Que o nosso distincto amigo 
encontre na sua nova residencia 
o bom acolhimento de que sem­
pre gosou aqui em Ytú, é o que 
muito lhe desejamos.

P A R Á  A  CON YA LE C E N Ç A  
TJsando um remedio e alimento 

poderoso, apressou e asssgu- 
rou a convalecença.
Ourado da grviasima enfermi­

dade palustre que, por mais de 
dous mezes, me conservou ao 
leito, estava de tal maneira fra­
co e exgotado que era com gran­
de difficuldade que me levantava 
e conseguia dar alguns passos; 
temia agora mais pela minha 
saude, durante a convalecença, 
do que no periodo agudo doac- 
cesso palustie, tal era o meu 
estado de fraqueza.

Felizmente, o meu medico as­
sistente indicou-me o poderoso 
fortificante « IODOLINO DE 
ORH», e, com o uso desse reme­
dio, que é, ao mesmo tempo, 
um grande alimento, consegui 
restaurar rapidamente minhas 
forças sem recahir. Estando cer­
to, porém, de que unicamente 
ás propriedades curativas do 
«IODOLINO DE ORH- devo 
meu prompto restabetecimento, 
achando-me agora forte e tendo 
recuperado alguns kilos de peso, 
faço publico essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IODOLINO DE ORH»

Jacintho Dias Junior 
Recife, 14 de Junho de 1911 
Vende-se em toda9 as drogarias 

e pharmacias.
Agentes em S. Paulo,Baruel,& 0

= - p — - =

NOTAS E  NOTICIAS

Novena da Conceição
Está sendo celebrada na igreja 

do Bom Jesus a novena que 
precede a festa da Immaculada 
Conceição,sendo grande a atfluõn- 
cia de fieis áquelle templo.

Anniversario§
Fazem annos:
Hoje, o joven Carlos de Vaa* 

concellos Prado, filho do sr. Os­
car de Toledo Prado.

No dia 4, a senhorita Albertina

BR. R K A Z  BICUDO
— 0—

Medico Operador 

Rua do Commercio,ll4

Exposição de trabalkoz
Communica-nos o sr. Raul Fon* 

seca, muito digno director do 
Grupo Escolar "Dr. Cesario Mot- 
ta", que a exposição de trabalhos 
dos alumnos daquelle grupo será 
aberta no dia 5, e encerrada 
no dia 9 de Dezembro p futuro ; 
e que todaB as pessoas que a 
queiram visitar, poderão fazel-o, 
nesses dias, das 12 ás 16 horas.



C. P . Sampaio Xeüo
ADVOGADO

Es. R. do Commercio, 94 

(Casa Jorge Couri)

Donativos valiosos
O srs. Mignel Rizzo e Domin' 

£©8 Fratini acabara de fazer a 
capslla do Senhor Bora Jesus do 
hospital dos morpheticos, desta 
cidade, o valioso donativo de 
dois bonitos ■genuflexorioa.

Que as bençaras do Altíssimo 
recoia sobre os lares dessas al­
mas generosas que em tudo se 
mostram bemfeitorôB das boas 
obras.

Nunca equecerà que o estomago
e os intestino lhe roubaram o 

* melhor tempo de sua vida.
Posso dizer que desde estu­

dante até a edade de 46 annos 
não tive uma semana de saude 
completa, soffrendo ora de enxa- 
quecas, ora de nevralgia, cóli­
cas, diarrhéas, dôres no ficado, 
derrame bilis, em fim um cor­
tejo de doenças das quaes enxa­
quecas e desarranjos intestinaes 
eiam as mais freqüentes, fazen­
do com qne minha alimentação 
fosse a mais cuidada e incipida 
possivel.Passava semanas que sò 
evacuava uma vez, ficando com 
o ventre enorme, dores no co­
ração, no estomago, na cabeça, 
outras vezes era diarrhéa cons­
tante evacuando muitas vezes 
por dia.

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa m orte; 
tendo perdido tanto tempo a sof- 
frer, venbs aos 46 annos, com o 
remedio maisaimples, ficar com­
pletamente bom ; com as «P ÍL U ­
LAS DO a BBADEMOSS» desap- 
pareceiam os martiryos de tan­
tos annos, e posso hoje viver e 
alimentar-me a meu prazer, sem 
nenhum temor, não deixando de 
lamentar ter passado tanto tem­
po eem conhecer o santo remedio 
que em tão pouco tempo rae 
curou.

Gabriel Dias de Souza, nego­
ciante

Bahia, 14 de Outubro de 1912
Era todas as pharraacias e 

drogarias.

Mictorto
Sendo empenho do sr. Dr. 

Sylvio Aranha, a quem está 
confiada a inspecçáo sanitaria 
desta circumscripção, fazer de 
sua parte tudo e quanto for pos­
sível em bem da salubridade 
publica da nossa população, lera* 
biamos a conveniência, ou me­
lhor, a nece; sidade de se cons­
truírem alguns mictorios nos 
principaes pontos da cidade, e 
especíalm nte nos largos da Ma­
triz e do Bom Jesus, onde é 
sempre maior a affluencia de 
povo, sobretudo por occasião das 
festas religiosas.

Só assim se poderá acabar 
com o abuso da molecada e de 
outras possoas de pouca educa* 
ção, que fazem de mictorios as 
paredes das igrjas e de outros 
edifícios daquellas imraediações, 
com que desrespeitam rs regras 
da civilidade e os preceitos da 
hygiene.

Movimento do anylo
Esmola que recebeu durante o 

mez de Novembro.
De D. Antonia de Carvalho, 

2 vasos para a Capella.
De um anonymo, 51000.
Do sr. Primo Morellí, 1 al­

queire de fubá.
Antonio de Souza Ferraz......101000.
David Dutra 20$000
Luiz Manoel da Fonseca.......

180$000
O movimento dos asylados ê 

o mesmo do mez passado.

Sebaatifto  M a r t in s  de 
M e llo

2o. TÀBELLãlO
Rua do Commercio

Fallecimcnto
Apoz longos soffriraentos, fal* 

leceu na cidade do Jahú, onde 
residia a veneranda e estimada 
senhora D. Anna de Assis Bue- 
no, viuva do sr. Antonio M. 
Bandeira, e irmã dos srs. Manoel 
e Francisco de Assis Bueno, a 
a quem enviamos sentido9 peza- 
raes.

Ma cidade
Aeha-se nesta cidade c sr. Dr. 

Antonio Bento Bicudo de Al* 
meida, clinico residente em Xa- 
vantes.

Nossos cumprimentos.

TCnfermas
Acha se gravemente enferma 

a veneranda senhoraj D. Anna 
Leopoldina da Silveira, progeni- 
tora do sr. Narcizo Felix da 
Oliveira.

Tarabem se acha enferma a 
exma. sra. D. Maria de Arruda 
Pinto, esposa do sr. Benedicto 
Luiz Pereira, e irmã do sr. Ho- 
norato Rodrigues de Arruda.

Nossos votos pelo completo 
rostabelebimento de ambos.

Kamola aos pobres
O sr. Luiz Carlos de Moraes 

mandou entregar ao sr. Marco- 
lino Cardoso, 25 litros de feijão, 
para cs pobres soccorridos pela 
conferência vicentina de Nossa 
Senhora da Candelaria.

Que Deus lhe recompense tão 
boa esmola.

Rectificação
A reclamação que nos fizeram 

contra um cachorro é o do pre1 
dio n.o 69 da Rua Palma e não 
61 como saiu por engano.

Passava dias sem d ir ig ir  a co%
mida,
Minha senhora durante alguns 

mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando ás vezes, 
dias com peso no estomago, do­
res de cabeça, tonteiras, prisão 
de ventre e s^m poder alimen 
tar.se. Os médicos tinham já de­
clarado, não haver mais recursos 
para melhorar seus soffri - 
mentos, quando comecei a dar- 
lhe as «P ÍLU LA S  ANTYDIS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
M ANN», e com grande sorpresa 
e alegria de todos, minha sehora 
começou a melhorar e assim 
continuou, até ficar completa­
mente boa, só com o uso das 
«P ÍLU LA S  ANTYDISPEPTI- 

Ca S DE O. HEINZELMAMN», 
desapparcendo o peso do esto­
mago e fazendo perfeitamente 
a digestão.

Torquato Santos Coelho, Pro 
prietario.

S. Paulo 4 de Setembro de 1911 
OBSERVAÇÃO Util : —  As 

verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelnr',an“ têm os vidros em 
Rotulo séncarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca ie- 
gistrada“ O.H. composta por T res 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél,& C.

Obituario
Do dia 25 do mez passado até 

o dia 30,p.p. foram sepultados no 
Cemiterio desta cidade os se­
guintes cadaveres:

Dia 25 —Dolores Martins, com 
32 anncs de idad«, casada hes- 
panhola.

Dia 26— Eroilia de Lima, com 
60 annos de idade, casada, ca- 
breuvana.

—Gertrudes Ambrosina de 
Camargo, com 74 annos de ida­
de, viuva ituana.

Dia 27— Benedicto, com 3 me­
zes de idade, filho de Adolpho 
Lucas, brasileiro.

— Raymundo, com 1 anno de 
idade, filho de Antonio José de 
Camargo, ituano.

Dia 28— Joaquim de Souza, 
com 76 annos de idade, viuvo, 
.iio*clarense.

— Um ?feto, filhe de Joaquim 
Rosa, itnano.

Dia 29—Regina Cortelli, com 
65 annos de idade, viuva, italia­
na.

Dia 30—Maria Marcon, com 
60 annos de idade, solteira, italia­
na.

— Ohristianó, com 2 annos de 
idade, filho de Augusto Coelho 
de Oliveira, ituano.

— Maria, com 2 dias de vida, 
filha de João Barordi, ituano.

— Ema, com 1 anno "de idade, 
filha de Alfredo Gardini, ituana.

— Lucila, com 19 dias de vida, 
filha de Antonio Vicente da Rosa, 
ituana. ,

Cornei Io Pinho
Trata papejs de casamento
Rua de Santa Rita, 24

Y T U ’

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depuratívo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILVEIR A .

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR

mata» é nunca ninguém ter fei­
to figura em salões descrevendo 
trabalhos agrícolas e muitos a 
fazem com recitações tolas e 
narrações passionaes.»

Conheci meu to util
Macarrão a m arinheira  

Ferve-se em agua e sal, até 
estar meio cozido e acabe-se de 
coser em boa substancia de 
qualquer carne. Polvilha-se com 
queijo ralado e sirva-se com fa­
tias ?de pão um pouco torradas, 
embebidas em bom caldo, mais 
ou menos, como se desejar.

Clotilde

CASA A  V E N D A  
Vendç-se a casa no 39 da 

Rua da Palma, pertencente a 
D. Maria Q. Pintos.

Tratar com o dr- Manuel 
Maria Bueno.

D IA  E N O IT E  TOSSINDO  

H o rro r a* comida— Tuberculoso

Não sei como fiquei tubercu­
loso, pois gozei sempre boa saú­
de. Em Março do anno p. p. co­
mecei a tossir muito, dormindo 
pouco, devido a tosse, a princi­
pio sem catarrho, depois expec- 
torando abundantemente. Come­
cei a ter horror á comida e não 
alimentar me e assim foi conti­
nuando a aggravar se meu esta­
do, até que fui declarado desen­
ganado, por tuberculoso. Evi­
tando descrever meus soffrimen 
tos pby8Ícos e moraes, e os tra* 
tamentos a que me sujeitaram, 

] quero apenas certificar que resol* 
vi por mim mesmo tomar o «R E ­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMÀNN», com o qual melho­
rei sempre; apezar de ter sido 
desenganado, estou hoje comple­
tamente bom. cémo declaram ©s 
proprios médicos que me desen- 
ganaram, devei d o a minha cura 
e portanto a minha vida ao ex­
traordinário «REMEDIO VEGE­
TARIANO DE ORHMANN».

Gustavo Tròugthj negociante.

R. de Janeiro, 14— 5 de 1911 
Em todas as drogarias e phar- 
macias.
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Um senhor procura uma 
sala independente para alu­
gar em casa de fan/ilia mo­
desta, porem que seja de 
tratamento. Da*se preferen­
cia no centro da cidade.

Cartas n'esta folha a um senhor.

Dr. Luís Ca£âc «Km 

iF ire» ãOJ

Salão M oretti
O proprietário de9te salão par­

ticipa aos seus amigos e fregue- 
zes que brevemente muda-se para 
o pre.dio n.o 94 da Rua do Com­
mercio (Baixos do sobrado do 
sr. Jorge Coury).
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O mez de Dezembro é assigna* 
ado por deis factos de ordem, 
astronômica que lhe imprimem 
cunho particular, tornando-o dis- 
tincto entre todos os outros.

E’ justamente no mez de De­
zembro que so dá o perielio, 
isto é, ponto da eclita em que 
o sol mais se approxima da terra.
Este facto tem influencia capital 
sobre o clima universal, pois 
que, em virtude da distancia 
relativamente pequena, entre o 
astro centro do systema e o nosso 
planeta, ha maior attracção e, 
sendo mais activa a evaporação, 
dão as grandes quedas de aguas, 
sobre a fórma de chuva, no he- 
mispherio sul e regiões tropicaes, 
e sob fórma de neve, no herais- 
pherio norte.

Dezembro marca, pois, o ini­
cio das grandes precipitações 
aquosas, que se prolongam até 
Março.

Demais, operando se em De- 
zembrot o phenomeno de solstí­
cio (parada do sol; do Sul acon­
tece tambera que o sol fica era 
nosso hemispherio maior numero 
de horas sobre o horizonte, p o- 
duzindo assim os dias mais ex­
tensos do anno.

Segue-se dahi que o mez de 
Dezembro marca a entrada do 
grande calor e das grandes chu- 
va.s

Em regra, pouco se planta em 
Dezembro, pelas más condições 
atmosphericas. Coratudo, ainda 
é possível, e ás vezes até muito 
boa/a plantação de milbo, arroz, 
batata doce, canna de assucar e 
forrageira, araruta, etc.

Colhem se batacas. feijão das 
aguas, pepinos, melancias, abo 
boras, melões, etc.

Para o • cafesal é preciso não 
perder nenhum dia de sol, coisa 
que se torna rara neste mez.

Já estão nascidos os saltões 
de gafanhotoc e nesta phase é 
que se torna facil destruil os.
Leia-se o que foi dicto em Fe ! |

Pomar e vinha requerem visi- j '/T CASA SANTORO
tas amiudiidijs do douo, não só lC e lo ju a r ia  e  J oa lh cr ia  ÍT A I .O  S U IS A ’

I I m ha *

I I :

i S

P a b r i ç a  d ç  S a b ã o  S. f lD n aReçommenda-se ás sras. lavadei as desta cidade e do município o . optimo sabão da ”Fabrica Santa An* na% o qual se | acha a venda nas me lhores casas commerciaes desta cidade e do município
Enrico Bardini

porque vão amadurecendo certos 
fruetos (cujús, mangas, mamões), 
mas tambem, e principalmente, 
para atalhar a tempo as doenças 
e invasões de insectss.

Na horta as sementeiras têm j 
a sua folga.

Este mez e os dois. primeiros1 
do anno »ião permittem ao agri­
cultor «fazer visitas» a não ser 
ás suas culturas e a má litera­
tura de romances tem de 
posta de parte, coisa que 
deve ser feita de modo definitivo. >
Em assumptos agrícolas ha jli-)

10 C)

a
Rua do Commercio, N  62 Y T U ’ ^

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  ^3 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Dep osito c ^clusivo nesta cidade do ^  
afamados relogios Zenith e Chroct neto íris, e tem tara 
bem dos fabriêantes Roskopf Paten;e, —Omega — Aurea—  "N 
vendidas nos preç'3 de S. Paulo. Imcurabe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- j3( 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e vj 
Grammophones. Xít

s ser ] K  Grande e variado sortimento era artigos de phantasia 
aliás , ^  9 objectos para presentes. C

i Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios A j
ZEN ITH  e OMGA JA

vros tambem encantadores e que ^  Yt— Est. do S Paulo—  Jusé Santoro

az ef ° a '„ r ,d
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Os medicus mais illustres, 
com o é facil ve r ifica r  n^ste 
jorn a i, pelos a (testados, não 
qúérèm ou tio  dSpurativo d<» 
sangue, a uão ser o E lix ii 
de N ogueira  do pharmaceu. 
tico chi mico S IL V E IR A .
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FST© »r AO O  f  HrlPRSTlN' o s
As Pastilhas de vida de Souza Soares combatem o

fnstio, as mns\ digestões, embaraços gràsticos , as dyspe- 
pffias e gastraJgias: cnram as nauseas ou vomitos, afia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecera e desinfectara cs 
intestinos,regularizam as evacuações',premera q curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem deèa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS: -  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de esto mago, fiquei completamente resta­
belecido cora o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyrae Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida). ^

Declaro exponta nearaente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo-me ura ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrei as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.) i

0 TEMPO E' OlliiO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastàm CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
dífficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitora 1 de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc. '
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias1

A-tUsato que estando soffrendo 
uor espaço de oito amioe, de dar- 
throa no pescoço e faces, user,JÜj 
aesee período diversos medica iú  
awntos indicados para tal moles-£3 
ia. sendo todce de effeitos nega ^  
ivos. 3

A eouselho do meu marido CZ 
1 Luiz Rego Sobral Campos, usei Sr
0 preparado E lix ir  de Nogueira 
do phannaceutico João da Silva Eq 
Silveira, e com tres vidros fique^3 
m ihâkBente curada. g )

Por ser verdade, podem fazei cr\ 
d«sta o uso que convier. C j

Estado de Pernambuco —  (Ira S j
1 vatá, 29 de Abril de 1913. r r

Maria Brandina Compeo.

(Firxuí reconhecida)*,
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m p rago cam aptóno rasoltado e j^  
BJUxdr de N e fm ira, floanrala do A  
pharnKunatíiOo ohúnfao J o io  da [5 
Sílr» Silaaíra. gg

N lo  hesito €M Bwoawjendal-o P j 
aoe que soffrem , porque oonaida- S  
ro um preparado qoa a e b rtp u ja H  

I todos 08 stmüareo, oeeatítuiado LD 
ama eapwrialidada pharmaceaiw» 2J 
a que a ecienma meéfa* deu o  ati 

ibeneplaâto.
j  ^Pèlòtaà. 5 da Noventa» de 1012 ^  
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P a b r i ç a  d ç  S a b ã o  S. A n o a
Reçommenda-se ás sras. lavadei as desta cidade e do município o . optimo sabão da "Fabrica Santa An* na’‘, o qual se j acha a venda nas me lhores casas commerciaes desta cidade e do município

Enrieo^Bardini

K M H M 3 L
M i m  K É w i i t s  tesis por t a a  i6 8 A 6 0 .

Preparada pelo AmomnéM
A l t a m i r o  O u v e i r a

800  Médicos

uatca  mBMEDto q tf*  cosa  s  
C oq u e lu ch e , B ro n c h ite s , 

A s th m a , IattuanMa, Baatríadoa  •  
^  Toaaea de q u a lq u e r  n o tu r n a .  

Xfltoito rspido • seguro ^
attestam sua efôoacfil "

p h y m a t q s i n a
Pxtpar&do do oleo de bacalhau eem gosto e 

cheiro aseocíãdo á tomeca t 
ordem. NOTAVEE DESCOBERTA.
Agradaw] to paladar. -  $*• é 1

Medicamento de grande ralar as trequous 
poJmoaar, ructutismo, noureethtmte, 

\ ammagroolznonto e anomxa.
O  M e lh o r  F o r t i f lc a n te  

hfWli CsjMjal i .  nstncnu» ÂLTAHtR# O U V B IA  
m posito -  s i l v a .  Gousa *  a
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Especificos d e  S o u s í i  Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estadotappliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularmeole nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
maD idade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»*
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade medicinal 
SOUZA SOAKES. Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificos de Souza Soares4 4encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

CASA SANTORO
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^  R e lo jo a r ia  e  J oa lh er ia  ÍT A L O  SU ISA*
•••• Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
L  Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  4\)
j£T de todas as qualidades e preço^ trabàlho solido e garan ^  
rv- des em ambos artigos. Deposito xelusivo nesta cidade do aa 

afamados relogios Zenith e Chror. neto íris, e tem tam ^  
NL bem dos fabricantes Roskopf PatGLce, — Omega — Aurea— *N 
Kt vendidas nos preç^3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ̂  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de par*- 

M» es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever 
Ik- Grammophones.
Mi Grande e variado sortimentô em artigos de phantaaia ^

9 objectos para presentes. ^
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios

ZENITH  e OMGA ^
Yt— Est. do S Paulo—  Jusé Santoro


